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"LUNETAS" e "Monóculos" - uma época para recordar; 

"A Vidraça"era ontem o que hoje é a "Sociedade" dos 

"aghás" - Rápidos perfis de Colombina, Franzi. 

Musmé e Suzy. Correio Popular. Campinas, 04 set., 

1956 
"A Vidraça", que aqui vêdes e ledes, é a re^zação de uui pro^ 

ieto nosso? nascido, como todos os nossos projetos, num repente, c 

WwAwn? c0omo'nmí impre™ tênTe? na memória dos nossos a- 

m náo existisse titia!) apresentar uma coletânea de impressões ciah 
Lonetas c dos Monóculos. 

I/UNKTAS E MONÓCULOS. eram do's:i5
r"pos A 

«esuml» década dèste século XX. constituídos de ® 
moças da elite social campineira, contendo, o dos Monoculot. 
entre outros, advogados, acadêmicos, farmacêuticos dentista»., 
funcionários, capitalistas, professores... e fazendeiros . 

Grande parte das biografias de 
l^uteten se deve à colaboração 
de Lunetas; o mesmo com rela- 
ção às biografias dos monóculos. 
A diversidade de estilos, em vá- 
rias passagens, acusa, aliás, essa 
diversa contribuição. 

A veneranda Tia Henriquete 
não pode prescindir da colabo- 
rlaçSo de FANTOMAS e origi- 

nais do saudoso SCHAUNARD. 
ORA, DIREIS, RECORDAR E' 

VTVER..RECORDEMOS, 
ENTÃO 

COLOMBINA — A irriquieta 
Colombina é a "pouppée" do 
Grupo das Lunetas. e a irmanzi- 
oha sobre quem recaem tôdas as 
complacencias, todos os carinhos 
de suas irmãs. 

Não sabemos, ao certo, se já 
fez quinze janeiros, mas deve 
andar por essas alturas. Querida 
« distinguida assim de suas ir- 
más, ela se tem mostrado um 
pouco ingrata, não correspon- 
dendo como era natural, às pre- 
dileçõcs afetivas das amiguinhas. 
Colombina tem-se feito notar em 
ensaios e festas do garrulo ban- 
do pelo raríssimo comparecimen- 
to. E' de uma assiduidade apon- 
tável, pois, ao que parece, só 
duas vezes surgiu em nossos 
proscênios, para avolumar o cô- 
fo de sopranos com a sua apre- 
tdávjl voz de barítono. 

Nem todos os profanos hão de 
dar razão a estes queixumes. A 
diretoria da Maternidade, por e- 
xemplo, há de querer atenuar- 
lhe a culpa de se fazer tão es- 
quiva e tão rara, pois à Colom- 
bina. deve a pia casa muito do 
auc se apurou no festival do S. 
Carlos e na "matinée" do Club 
Campineiro, onde a destemida 
luneta investiu contra todos c 
contra todas, vendendo flores e 
programas por alguns contos de 
reis, apenas... 

Entre os seus pecadinhos, de 
um sabemos que nos sugere gran- 
de. curiosidade: o violento desa- 
mor, o odio cego que vota ao 
pais da meia lua, não suportan- 
do em suas retinas o irritante re- 
flexo dos Mahomed, Ali-Babá et 
caterva — com e sem turbante. 

FRANZI — Quisera ser poeti- 
•tn, para falar-vos dela e a fama 
yua 

"Cantando espalharia em toda 
a parte — 

Se a tanto me ajudasse enge- 
nho e arte..." 

Perdoai-me. A métrica forçou 
« preposição a meneio, para não 
deixar o verso com o abeesso de 
uma silaba. 

Mas voltando a Franzi. Nao 
sendo noetisa de rimas, sou-o de 

alma e coração, _e é com enter- 
necimento que sigo e observo a 
humanidade que chora e ri. 
Franzi é o riso, vibrante e cla- 
ro, vivaz e fulgido, como o re- 
picar de um sino de cristal tan- 
gido por mãos de anjos. E' uma 
eilhuete nervosa e inquieta que. 
por tão agitada nas suas expan- 
sões de alegria, até parece elé- 
trica — uma filha dupla, com 
alma e coração. 

E que coração! E que alma. 
Artista, por excelência, em to- 

das as artes se agita: — pinta, 
musica, poetisa, esculpe, drama- 
tica, canta, canta... Escreve ver- 
sos de admirável simplicidade, 
toca violino, "con anima e fuo- 
co";: caricatura com maestria, 
cantarola modinhas com leveza 
a graça; recita com garbo, dan- 
m com paixão; maneja a tesou- 
ra (a caseira...) com entusias- 
mo e com Ímpetos de modista e- 
grégia. 

Sc nas farças em que ela co- 
labora, os seus suspiros enteme- 
ccm, os suspiros de açúcar que 
esta endiabrada Franzi manipu- 
la, chegam a enternecer tanto os 
paladares que, não é raro ver- 
mos os devoradores daquela 
iguaria celestial chorarem de go- 
zo ao manduca-la! 

Todo esse complexo de encan- 
tos, sabeis de que provam? Fi- 
lha do Brasil, ela é bisneta da 
Italia; são os países do Sol. E 
esse sói brilha-lhe nos olhos, nos 
lábios e na alma, irradiando em 
vida Poesia, Bondade, Doçura. 

— Franzi, faze chorar o teu 
violino; mas tu, endiabrada fi- 
gura da Despreocupação e da A- 
iegria, ri, ri, sempre! 

MYRTÓ — Deusa helenica da 
declamação e do canto. 

Depois de coroada de louros no 
Olimpo, e do ter galgado entre 
hinos de vitória os degraus dos 
Propileus, após uma jornada tri- 
unfal na qual empolgára a ad- 
miração dos assistentes pelo fui- 
gor das suas recitações — sofreu 
Mvrtô o assedio de alguns serai- 
deuses insignificantes e as mur- 
murações de várias semi-deusas 
invejosas, .... . , 

Ela, porém, que sintetisa virtu- 
des efetivas e atributos artísticos 
da maior riqueza e variedade, 
revoltou-se contra as insidiat 
cortezas do Peloponeso, e, m- 
gindo à Intriga, à Inveja, a íal- 
sidade que ali então imperavam 
sob as vestes faustosas, abngou- 
se sob as azas de um albatroz 
generoso e com ele fez a traves- 
sia dos mares largos, reaparecen- 
do nos nossos cenários sob as 
vestes prosaicas de uma cabocu- 
nha do Arraial dos Souzas. 

A lembrança dos seus sucessos 
clássicos impele-a, porém, a_ bem 
maiores alturas. E Si Myrtô, lu- 
neta, como a "Nequinha do Ar- 
raiá", é apenas insinuante, como 
interprete de outros números de 
mais largo vôo é simplesmente 
magistral. 

E, assim, apontam-na, Lunetas 
c Monóculos, como a encarna- 
ção, em vidraça, da deusa olím- 
pica da Declamação. 

A sobriedade espontânea dos 
seus gestos e das suas mutações 
fisionômicas, o vigor que recebe 
o verso parnasiano da sua voz, 
ora aveludada e fôfa, como um 
tapete de relvas, ora incisiva e 
penetrante, como uma trompa de 
guerra — alcandoraram esta des- 
terrada dos Propileus a um fas- 
tlgio desconhecido nos nossos sa- 
iões. . ,, 

O segredo dessa ascensão esta 
em Myrtô, subindo tanto na es- 
cala da perfeição da arte da di- 
zer, também requinta na arte de 
agradar, cultivando sempre ca- 
rinhosamente a modéstia, que é 
o seu mais rico e sedutor atra- 
tivo. 

MUSME' — Os dados para a 
biografia de Musmé foram tra- 
zidos da "terra do sol nascente", 
por uma grande e competente 
autoridade, o professor Cham- 
berlain. 

Segundo nos diz esse sábio 
professor, Musmé nasceu em 
Yokoama, passando parte de sua 
infância em Tokio, ao lado de 
seus paes e de seus irmãos Taro, 
Ito e Kyoto. 

Viveu sempre em niponica o- 
bediencias aos paes e superiores, 
divertindo-sc entretanto o mais 
que pode. 

Até aos 20 anos, — idade em 
que as raparigas japonesas po- 
dem usar os mais lindos "klmo- 
nos", os mais ricos "obis" e go- 
zar todos os prazeres, — Mus- 
mé viveu bem. procurando não 
se desviar das leis impostas pe- 
lo Mikado; mas daí em diante 
ela já não se conformava mais 
com as leis de sua terra natal e 
aspirava a uma outra vida. 

Foi então que, ouvindo dizer 
que bem longe, existia uma ter- 
ra onde um grupo de moços e 
moças aliados, irmãos, passavam 
uma vida de risos e alegrias, 
Musmé decidiu partir, à procu- 
ra dessa terra e agregar-se ao 
celebrado grupo. 

Não foi coisa tão fácil, mas 
Musmé venceu todas as dificul- 
dades e aos 25 de junho de 1916 
conseguiu ver o seu nome entre 
os afamados vidraças. 

Hoje não usa "kimonos"; dei- 
xou os grossos "tabis" e é lune- 
ta diseuse. A'e vezes lembra-se 
com saudades das canções de 
sua terra, mas ao ouvir o hino 
das Lunetas, esquece tudo e, a- 
pressada. corre a incorporar-se 
ao bando alegre e folgazão. 

SUZY — Tipo de camponesa 
Romania, sangüínea e clara, 

   representa, em nosso meio 
eclético, uma velha e censidera- 
da éstirpe estrusca, ibujos últimos 
rebentos — Suzy e sua irmã — 
se fizeram depositários de apti- 
dões artísticas as mais distintas 
e as mais variadas. 

Mas, se irmãs nas predileções 
pelo belo cantado, pelo belo es- 
culpido, pelo belo pintado, quan- 
to ao carater — meu Deus! que 
diferença! 

Suzy é luneta de pcucas falas 
e raras expansões: dir-se-ia que 
nunca pergunta. Sabe apenas 
responder 

Ultimamente, á sua reserva de 

da 
ela 



cenio .adicionou um tom apie- 
In^ivo que 3 tpm tornarin cmaíi 
impenetrável; e para dar largas 
a esse estado curioso passou a 
escrever no remanso do lar _ um 
poema que, segundo nce diz buli- 
çosa Musmé. tem laivos de se- 
melhança com a Ceia dos Car- 
deais, e até versos de uma tao 
adorável nostalgia como aque- 
les* 
"Tão simples tudo! Amor que de [rosas se enílora, 
Em sendo triste, canta; em sendo Lalegre. chora!... 
Será alguma surpresa para a pro- 

[xima festa das lunetas^ 
"Forse che si" - ' íorse che no... 

—x— 
KIOTO — Porque isso, não 

sei, uma vez que seus olhos a- 
mendoados o aproximam pouco 
das "japoneries". Quando o pai 
lhe buscou um nome para o 
banho lustrai na pia de água 
benta, redondo Jordão das 1 §ro - 
ias, embora fervoroso ledor do 
Fios Sanctorum deu-lhe para 
patrocínio nome de antigo tes- 
tamento. Mas ao que sei pensou 
bem pouco no tipo biblico que 
abandonara o lar, o luxo, as 
vestes finas para nos longes dis- 
sipar a fortuna, vivendo luxu rio- 
se e retorceder mais tarde, can- 
sado das colotas amargas, fazen- 
do iús ao carneiro mais gordo, 
em banquete de recepção que a 
saudade paterna provera. Pródi- 
go, dissipador, não é: ao contra- 
rio róe as unhas para não gas 
tar os dentes cm viandas rijas c 
é mais caseiro do que um gato 
gordo de frade bem tratado. E o 
seu nome é o do filho prodigo.. 

Explica-se, Ponchinelli cantou 
essa personagem e das harmo- 
nias desse formoso "spartito ti- 
tou o pae de Kioto, freqüenta- 
dor de igreja e de liricòs. o no- 
me que lhe vem na fé do batis- 
mo e no livro de ponto da Be- 
neficência, aí onde é agora neo- 
íito entre os 'cortadores gradua- 
dos que se permitem chamar ci- 
rurgiões. E é um "verofiglio" 
prodigo na musica, porque sua 
bela alma tem expansões de ca- 
vatina, gorgeia tencfinando umas 
canções suaves, entende de sol- 
fas muito mais do que de sina- 
pismos e sente superiormente os 
acordes do piano que ele sabe 
fazer vibrar como se lhe des- 
prendessem dos dedos para as 
teclas pedações de coração. 

E* o mais eficaz drg mono- 
culos. 

—x— 
FANTOMAS — Foi o bom se- 

meador, Kioto a terra boa. E 
cm ser terra, nada há de ex- 
traordinário, porque todos nós 
somos terra — "memento hcmo 
quia pulvis es": — o que é pouco 
comum é ser terra bôa... Se- 
meador e cultivador destes espé- 
cimes bizarros da flora intelec- 
tual. Fantomas vive a perscrutar 
os labirintos de sua imaginação 
excêntrica para dai tirar algu- 
ma coisa que, ao estourar nos 
círculos monoculátricos, retumbe, 
obumbre e bestiíique. 

E* o homem das idéias "drolàti- 
cas" e tantas têm sido as explo- 
sões da sua verve original, que 
todos se habituaram ao susto. 

Tqraou-se, por isto, de tal for- 
ma conhecido e esperado, que ho- 
je é difícil a Fantomas apa- 
nhar alguém de surpresa e o mais 
bizonho Jocelyn, á presença do 
fantasma, arregala os olhos, es- 
cancara a boca e dá o alarme de 
que ai vem coisa... 

Ultimamente Fantomas deixou 
de ser excêntrico, para ser... 
romântico. Qualquer coisa lhe 
perturba o espirito, não possua 
mais aquela verve que o caracte- 
rizava, hoje é monóculo por cnn- 
veniência e por... amor Não 
sabemos ao certo se o presiden- 
te tem crime no cartório. Acredi- 
tamos, porém, que deva ter, a 
julgar pelo que consta e á puri- 
dade se murmura: que o "seu" 
fantasma é a Oh! Julia, Julla Ju- 
lia... criação fatídica que lhe le- 
gou inalienável remorso. 

—x— 
PIERROT — E' um curioso ti- 

po de insubordinado. Pinto por 
divagação do espirito, nas suas 
multiformes tendências artísti- 
cas — como prderia ter sido es- 
tatuario ou relojoeiro — meteu 
numa roda viva os gravatosos su- 
ieitos convencidos que, na paca- 

ta Florença, onde Pierrot estu- 
deu, pretendiam estabelecer re- 
gras e mandamentos de arte se- 
gundo o diâmetro das respee. - 
vas coleiras. Tanto os cubistas, 
pintores de futuro remoto (???). 
como os ovoides, pintadores^ dc 
pretérito imperfeito, que ali en- 
tão residiam, viram no revolucio- 
nário americano uma ameaça m- 
hilista contar as suas regras es- 
colares e conspiraram centra 
Pierrot. 

Mas o futuro Monoculo desde- 
nhou as ameaças e proclamou 
bem alto a sua voraz predileção 
pela belas fromas à la nature. 
quer fossem curvas ou rcmbói- 
des, como ensinaram os mestres 
clássicos, com Donatello á fren- 
te, ou os cândidos mestres român- 
ticos, com Cario Dolci de per- 
meicw 

Esse desâssombro na manifesta- 
ção de uma idéia atraiu para o 
jovem Marcello a simpatia de 
mestres conspicuos que teriam 
feito dele conspicuo mestre si a 
conflagração européia, com o seu 
corteje dé horrores; não o expe- 
disse, iranco-bollato, ao pais na- 
tal. 

Aqui teria Pierrot levado uma 
vida de capuchinho paciente, a 
reproduzir miniatutras de Wat- 
teau ou de outros fidalgos chefes 
da arte das meias côres, si os 
monóculos não scliíctassem fre- 
qüentemente a colaboração do 
seu traço meticuloso, ou si o 
Centro de Ciências não lhe a- 
traisse as tendências belicosas 
com um ou outro pleito de gran- 
des empenhes. 

Atualmente, Pierrot não passa 
disto: desenhista impaciente de 
anjos e Vias Lacteas lapidares^e 
miliciano paciente do Tito 176, 
marcando passo á espera de um 
posto de furriel. 

—x— 
DIRCEU — E' homonimo doi 

revolucionário da Escola Mineira. 
Difere do Poeta em não ser poe- 
ta, nem privar com as Musas 
que são nove. Em compensação 
tem dúzias de Marllias que lhe 
povoam os sonhos cândidos e 
arqui-castos. 

Herdeiro das tradições e do 
nome do Caçador de Esmeraldas, 
não é caçador de coisa alguma; 
apenas, de vez em quando, uma 
estranha nostalgia o arrasta pa- 
ra os sertões de Mato Grosso. 

E' talvez a lei fatal do ata- 
vismo que o puxa pela aba da 
sobrecasaca elegante, até as es- 
tradas que traçou o Avô bandei- 
rante . 

Defeitos, — E' galã dramático 
nas horas vagas, nas que não são 
vagas, diverte-se em selecionar 
arrobas do ouro verde do Pau- 

CONSTA que os inseparáveis 
vidraças Schaunard e Friquet, 
representaram à Camara no sen- 
tido de lhes ser concedida dis- 
pensa de impostos para monta- 
rem uma "Escola de Aviação 
Esta noticia, no entanto, parece- 
nos que não passa de malévolo 
canard, pois se Schaunard, no 
genero, é "sportman" amador, 
o rubincudo apache há muitos 
meses que tem as azas aparadas, 
impossibilitado portanto de voar, 
principalmente sobre perigosos 
despenhadeiros. 

— x — 
ROSEMONDE viu a sua resi- 

dência invadida, no dia 19 de fe- 
vereiro, pela turba garrufa s 
engalanada das suas filhas lane- 
tas e da hoste sempre bem dis- 
posta dos monóculos que ali fo- 
ram saudar a ilustre vidraça ho- 
norária pelo seu aniversário na- 
talicio. Tia Henriqueta atiotou 
a presença de Franzi, Nedda, 
Marilia, Mignon, Gipsy, Inaira, 
Arlequinette, Gigetta, ao lado de 
Kioto, Schaunard, Pierrot, Fan- 
tomas, Rocambole, Pop, Friquet 
e Fragson, este ultimo escalado 
para as agruras de porta-voz dos 
votos gerais de felicidade da 
grei monocular. Ali já se encon- 
travam. Butterfly, Suzy, Margot 
o Ofélia, que disfarçavam o seu 
tradicional donaire sob o traje 
elegante de garçonettes d'hon- 
neur. 

KIOTO E GIPSY foram sur- 
preendidos na noite de 27 de fe- 
vereiro, por uma carinhosa ma- 
nifestação de seus irmãos. Kioto 
colhia nesse dia, mais uma abo- U « r-is* rtn zn Vi ctonCl U — 

Gipsy festejaria no dia i.o eus 
março mais um aniversário. 

Os monoculos e as lunetas fe 
tejaram, de uma só vez, as du 
datas natalicias. Myrtô saudou 
Gipsy, em graciosa alocuçâo o 
Pierrot cantou o elogio historiei 
de Kioto. 

— x — 
"Five ó clok tea" chez Dr. 

Antonio Lobo isto é, no maioi 
reservatório de vidraças ativai 
a prestantes do nosso grêmio. 

— x ■— 
PERDEU-SE, na 3.a feira de 

Carnaval, nas proximidades do 
Clube Campineiro uma interes- 
sante criança, do sexo masculi- 
no, vestida de "apache", com 
um vistoso grain de beauté au 
tentico, na parte noroeste do 
pescoço e costeletas falsas nos 
maxilares oriental e ocidental 
Atende pelo nome de Rocambo- 
le, mas é muito dócil de manei- 
ras e não morde. Quem soubei 
de seu paradeiro e der noticias 
será' bem gratificado. 

FANTOMAS expõe ao público 
no saguão do Teatro São Carlos 
e exporá na vitrina da Casa Ale- 
mã posteriormente sTua já cele- 
bre coleção de caricaturas. 

Criticas: Se o Fantomas esti- 
vesse um dia (do que Deus o 
guarde) ameaçado de fome, por 
falta de emprego, poderia ga- 
nhar folgadamente a vida ins- 
talando-se numa zona central da 
cidade com a tentadora reclame 
de "Tailleur pour dames..." 

x — 
GRUPOS ALIADOS 

Haviam dois grupos formados 
pelas moças e rapazes da segun- 
da década do século, o das "Lu- 
netas" e o dos "Monóculos". 

Tia Henriqueta depois de mui- 
ta Instância resolveu fornecer 
aos seus endiabrados e insupe- 
ráveis sobrinhos os "aghás" a 
lista dos componentes desses 
grupos. E nós mesmo antes dos 
"Arquivos Secretos" da vene- 
randa titia publicámos para vo- 
cês. Ei-los: 

Fantomas (C.C.M.) chefe. 
Pierrot (R.F.M.) vice-chefe, 
Friquet (A. L. S.) secretario, 
Franzi (E.A.) secretaria da Fa- 
zenda e Schaunard (P.A.L.) di- 
retor artístico. 

Kioto (A.A.L.), Bizct (E.L. 
N.), Pop (O.N.), Dirceu (J.C. 
B.P.L.), Paganini (A.P.S ) 
Fragson (A.L.B.J.). Tontolim 
(J.í.G.J.), Jocelyn (M.U.C.), 
Blasco (O.M.M.F.). Mischa CA 
M.), Bigodinho (M.S.H.), Dani- 
lo (L.M.), Dagoberto (H.C.B.J, 
Fagundes (R.C.C.). Semanito 
(J.F.G.R.), Heinrich (H.A. 
F.), Rocambole (V.L.P.B.) 
Catullo (R.P.B,), Thompson 
(E.L.) e Patapio (A.U^C.) 
eram os Monóculos. Do Grupo 
das Lunetas faziam parte; Gipsy 
(S.A.L.), Nedda (A.E.A.L.) 
Myrtô (O.M.), Suzy (S.F.C >, 
Butterfly (S.F.C,), Lolita (M. 
R.M.), Chaminade (Y.R.M.). 
Inaira (H.A.), Mignon (R. A 
E-), Manón (E.A.L.), Gigetta 
(N.C.C.), Santuzza (O.C.C ) 
Mourita (M.E.P.), Gaby (P.' 
V.), Musetta (V.S.M.), Gíocon- 
da (O.S.M.), Colombina (S. 
B.P.L.), Margot (N.P.), Mari- 

(Ch-F.G.), Arlequinette (E. 
B.O.), Musmé (S.S.M.), Ni- 
non (E.E.S.A.) e Ofélia (O. 
W.). E não faltavam siquer os 
"patronos" e a "patronesse" 
que eram: Clodoveu (P.L.) 
Mallet (P.A.) e Marinoni (A. 
B.C.M.) e Rosemonde (Mme. 
M.A.F.C.). 


